O papel das atividades realizadas em sala de aula 

no processo de aquisição de uma LE

I - A Essência e a Natureza do Problema


Com a introdução da abordagem comunicativa na sala de aula de LE no início  da década de 80 no Brasil, profissionais da área de ensino/aprendizagem de LE passaram a dedicar uma maior atenção para a natureza das atividades na aula. A busca frenética pelo melhor método e os estudos que buscavam comparar métodos deu lugar a uma preocupação com as experiências criadas em sala de aula e como o  papel do professor como um gerenciador de atividades realizadas com os alunos. Fatores como insumo, motivação e interação também passaram a receber maior atenção e pesquisas apontando para a necessidade  de elaborar e utilizar em sala de aula atividades que pudessem criar ambientes ricos em insumo  e interação para o aprendiz começaram a preencher a agenda de pesquisa da área. 


Porém, o desafio de realizar tais tipos de atividades na sala de aula tem se mostrado árduo. No contexto brasileiro temos constatado um fracasso, principalmente, por parte da escola pública em oferecer na sala de aula atividades que possam contribuir  para a aquisição  bem sucedida da língua inglesa pelos aprendizes. Esta dificuldade está ligada  a uma série de outros problemas tais como: a precária formação dos professores de língua inglesa, a incompreensão dos princípios subjacentes à abordagem comunicativa, excesso de horas aulas para os professores não permitindo que eles tenham tempo para preparar materiais com atividades relevantes e interessantes para seus contextos de ensino, entre outros.


Esta realidade se torna mais aguda nos cursos de Letras que recebem alunos com conhecimento muito pequeno (ou quase nenhum) na língua inglesa e têm  três anos para se formarem professores da língua-alvo. Neste contexto, o papel das atividades é não apenas  importante mas também  determinante para o processo de aquisição. Defendemos que as atividades realizadas com os aprendizes devam ser relevantes e interessantes e focalizar o uso da língua-alvo para que os aprendizes possam desenvolver competência na nova língua.


A partir disso, temos por objetivo nesse estudo analisar em narrativas de aprendizes de LE bem sucedidos no processo  de aquisição o papel das atividades por eles vivenciadas ao longo da aprendizagem da língua inglesa e como tais atividades contribuíram para seu sucesso. Acreditamos que a análise dessas narrativas possa ser uma rica fonte para professores de língua inglesa no processo de elaboração de planejamentos e materiais. Esta pesquisa é parte do projeto AMFALE – Aprendendo com memórias de falantes e aprendizes de línguas estrangeiras  (http: www.veramenezes.com/amfale.htm) coordenado pela professora Vera Lúcia Menezes de O. e Paiva (UFMG). O projeto reúne pesquisadores brasileiros e estrangeiros que investigam diferentes aspectos sobre a aprendizagem de línguas estrangeiras. Todos os pesquisadores colaboram, também, para construção de um corpus eletrônico de narrativas de aprendizes e professores de línguas  diversas com o objetivo de disponibilizar material para pesquisa na internet, encorajando diversas análises dos mesmos.  

II - O estado atual de conhecimento sobre o problema

Explicar como adquirimos uma língua, seja a língua materna (daqui para frente LM) ou uma língua estrangeira (daqui para frente LE) é uma questão que tem atraído esforços investigativos de muitos pesquisadores de diferentes áreas, ao longo dos tempos, não só pela complexidade mas também pela peculiaridade do processo que foge às tentativas de se teorizar com estabilidade paradigmática.

Prabhu (1990) começa sua discussão sobre aquisição observando que pouco se sabe sobre como as pessoas aprendem línguas. Segundo ele, sabe-se que deve haver exposição para a língua ser aprendida e cita  Corder (1981:8) que sugeriu que “dada a motivação é inevitável que as pessoas aprendam uma L2 se elas forem expostas à linguagem”. Corder identificou dois fatores essenciais: motivação e exposição e apresentou a visão de aprendizagem de uma língua como um processo natural, automático e “inevitável”. Dos dois fatores, motivação tem sido  um nome para algo desconhecido, difícil de identificar e, mesmo se identificado, não aberto para previsão ou controle. É com a exposição que se tem tentado fazer algo na área de ensino de LE, devido às maneiras de compreensão (conceituar maneiras pelas quais a exposição pode levar à aquisição) e de ação (criar na sala de aula condições nas quais formas desejadas de exposição possam ocorrer). Prabhu prossegue argumentando que se pensava, por exemplo, que uma forma desejada de exposição seria um foco consciente e analítico na língua, similar ao foco de um gramático. Isto levou ao ensino da gramática como uma maneira de ensinar a língua, fazendo com que os alunos entendessem as análises feitas pelos gramáticos. Alternativamente, a exposição tem sido compreendida  como contato repetido com amostras de linguagem, com seu valor  na freqüência de contato ao invés de qualquer foco analítico. Isto levou a um ensino de línguas que visava à prática, num sentido de manuseio de partes da linguagem as quais exemplificavam uma dada característica da estrutura da língua. Tal contato com partes estruturadas da linguagem é considerado como responsável por estabelecer a característica estrutural desenvolvida como um “hábito” na mente do aluno. Uma terceira interpretação de exposição é aquela que consiste na compreensão do significado de várias amostras de linguagem. Esta foi a base, em maneiras mais ou menos explícitas de tais formas de ensino como “Método Direto” , “Método de Conversação” e “Método Natural”.



Ao apresentar o conceito de compreensão como base para adquirir uma nova língua, o autor não quer dizer que ela resulta da aquisição mas sim o contrário. Adquire-se uma LE quando se entende mensagens nela.

              O que justifica esta visão?  Quando algo é traduzido para uma língua conhecida, compreende-se a mensagem envolvida, mas não se adquire a nova língua. Quando pessoas assistem a filmes estrangeiros com legenda na  língua materna, pode-se dizer que  os filmes são compreendidos, mas não se adquire a língua estrangeira. Entretanto, não significa que a compreensão como um produto – a real compreensão de mensagens por qualquer que seja o meio – seja de valor para a aquisição. Segundo  o  autor, o esforço  para compreender mensagens é que promove aquisição. Quando uma mensagem é traduzida, não se exige nenhum esforço para compreender a mensagem,  na verdade, priva-se de tal esforço e da oportunidade de adquirir a nova língua. Para a aquisição acontecer, precisa haver um esforço para compreender o significado na LE num processo de fazer sentido ( tirar sentido ) da língua com alguma dificuldade. 

           “Receber insumo compreensível” (Krashen, op. cit.), segundo Prabhu (op. cit.) é uma afirmação mal concebida da questão, pois  sugere que se adquire uma língua meramente pelo contato com amostras de linguagem que passaram a ser compreensíveis   por meio do trabalho de outra pessoa. Se isto acontece,  precisa-se fazer pouco esforço para compreendê-lo e há, assim, pouca chance para adquirir a LE. O valor para a aquisição não está na compreensibilidade do insumo, nem no entendimento real que se consegue, mas  no esforço que se faz para compreendê-lo. O que é preciso, não é “insumo compreensível” mas a “compreensão” dele  e, além disso, ele precisa ser menos do que prontamente compreensível para que o entendimento possa envolver um esforço.



Mas como  esforço para compreender resulta em aquisição ? Prabhu   argumenta que se trata de um processo  psicológico complexo e inacessível e não de um fato sobre o qual se tenha certeza. O esforço para compreender pode, assim, ser  considerado como responsável por causar uma forma de exposição intensiva à estrutura da língua. 



Dada esta visão de aquisição por meio de esforço por compreensão, pode-se tentar identificar alguns critérios gerais pelos quais a atividade de compreensão, na sala de aula, pode ser considerada como boa ou ruim, ou seja, de maior ou menor impacto para a aquisição. Prabhu acredita que há três critérios que podem ser usados:



1 – a atividade precisa ser de tal maneira que os alunos tenham de fazer o máximo de esforço para chegar ao entendimento e, qualquer assistência que o professor fornecer deve ser em resposta ao esforço dos alunos e não no lugar do esforço. O valor para a aquisição está no processo de tentar compreender, não na quantidade de compreensão obtida como um produto.    



2 – é preciso haver um propósito para compreender mensagens na LE e, igualmente, um critério de adequação que possa ser aplicado à compreensão. É natural que os alunos alcancem níveis limitados de compreensão e, na verdade, é apenas adquirindo níveis relativamente baixos de entendimento em algumas ocasiões que se pode esperar que eles alcancem níveis mais altos em ocasiões posteriores. Além do mais, há um papel para a compreensão parcial ou imperfeita e há propósitos para os quais ela é adequada. Na verdade, a noção de compreensão completa ou perfeita é algo difícil, não apenas para os alunos mas para todos os usuários da língua: ninguém pode dizer que entendeu uma amostra da língua completamente. A velocidade e o progresso da aquisição  de uma língua variam de um aluno para outro, e não há, em princípio, como saber qual aluno formou quais estruturas, ou qual esforço para compreensão resultará num aumento daquelas estruturas.



3 – a atividade de sala de aula deve permitir que diferentes aprendizes façam diferentes quantidades de esforço para  compreender, ou na mesma ocasião ou em ocasiões diferentes. Ao se esforçar para compreender, o aluno traz para a tarefa estruturas cognitivas formadas até então e espera-se com isso que ele aumente essas estruturas como um resultado deste esforço.

Para Krashen, a aquisição ocorre naturalmente, como resultado de processos implícitos que acontecem enquanto o aprendiz está recebendo insumo compreensível na língua-alvo.


O papel que o insumo desempenha no processo de aquisição de uma L2/LE tem sido apontado como uma questão polêmica e fonte de diferentes pontos de vista. Segundo Ellis (1996), o papel do insumo nas teorias de aquisição de L2 é uma questão que apresenta controvérsias pois, embora todas as teorias reconheçam a necessidade do insumo para a aquisição, há uma grande diferença na importância que elas atribuem a esse fator.  Em sua teorização, Ellis distingue três diferentes pontos de vista sobre o papel do insumo na aquisição: a visão behaviorista, a visão mentalista e a visão interacionista.


Na visão behaviorista, acredita-se que há uma relação direta entre insumo e produção, rejeitando-se dessa maneira a idéia da “mente” como objeto de estudo e ignorando-se o processamento interno no aprendiz. Assim, o insumo é constituído de estímulos e retorno. Segundo essa visão, a partir de estímulos, o falante modela estruturas lingüísticas específicas para o aprendiz que por sua vez as internalizam por meio de imitação. Com relação ao retorno, este pode ser na forma de reforço positivo ou correção. A aquisição, segundo essa visão, é controlada por fatores externos e o aprendiz é visto como um elemento passivo.


As teorias mentalistas, segundo Ellis (op.cit.) enfatizam a importância da “caixa preta” do aluno. Embora, nessas teorias, o insumo continue sendo compreendido como um aspecto essencial para o processo de aquisição da L2, ele é visto como sendo um “desencadeador” responsável por iniciar o processo de aquisição.


De acordo com essa posição, os alunos dispõem de um conhecimento inato das estruturas possíveis de serem elaboradas dentro de cada língua e eles usam a informação fornecida pelo insumo para elaborar essas estruturas na língua-alvo. Ainda segundo esta visão, o insumo sozinho não é suficiente para conduzir os aprendizes às regras da língua-alvo.


A teoria interacionista acopla, na realidade, dois tipos diferentes de teorias. A primeira é a teoria interacionista cognitiva na qual a aquisição é vista como um produto da complexa interação do ambiente lingüístico com os mecanismos internos do aprendiz (Ellis, 1996:243). Essa teoria defende a posição de que o insumo tem uma função determinante no processo de aquisição, mas somente dentro das limitações impostas pelos mecanismos internos do aprendiz. O segundo  tipo da teoria interacionista  apresenta uma ênfase no aspecto social e  baseia-se no princípio de que a interação verbal é de crucial importância para a aquisição pois ela ajuda a tornar as estruturas da língua-alvo salientes para o aprendiz.


Defendemos que a interação desempenha um papel fundamental na aquisição de uma LE e a partir disso entendemos que os tipos de atividades realizados em sala de aula representam um papel importante para a criação de um ambiente rico em interação e insumo significativo para que a aquisição possa ocorrer de maneira bem sucedida. Desse modo, o estudo da natureza das atividades realizadas em sala de aula passa a ser muito importante nesse estudo.


Definir o termo atividade dentro da literatura da área de ensino/aprendizagem de LE é uma tarefa que requer um certo cuidado, pois, o uso de atividades na sala de aula não é algo isolado mas sim interligado a conceitos  mais amplos subjacentes a todas as ações do professor.


Buscando por uma definição do termo atividade, Brown (1984:136) nos apresenta a seguinte definição: o termo atividade pode se referir a quase tudo que os alunos fazem na sala de aula. 


Baseando-nos no Modelo de Operação Global do ensino de Línguas proposto por Almeida Filho (1983)  entendemos atividade como a parte mais concreta do Modelo, ou seja, mais concreta em comparação com o método e o planejamento por exemplo. Entendemos atividade como ação que é responsável  por gerar insumo e interação na sala de aula. 


Compartilhamos da posição defendida por Almeida Filho (1993) de que o uso de atividades na aula de línguas está atrelado a uma abordagem. Para o autor, a abordagem é o conceito  mais importante do modelo de operação global, influenciando todas as outras fases: o planejamento, o método, a produção de materiais, as técnicas e a avaliação. Dentro desse modelo, a abordagem é um conceito abstrato, subordinado a ele vem o método e por último as técnicas ou atividades (termos considerados sinônimos neste estudo) que são a parte mais concreta  do processo. 


De acordo com Almeida Filho e Barbirato (2000: 29) podemos entender a aula como ação, materialidade construída com atividades. Ainda de acordo com os autores, é necessário uma grande quantidade de insumo para que os aprendizes possam adquirir a capacidade de uso de uma nova  língua, sendo este insumo trazido ou criado em atividades dentro e fora da sala de aula. 


Com a introdução dos princípios comunicativos na sala de aula, na década de 80, a natureza das atividades utilizadas mudou muito.  Uma maior atenção passou a ser dada aos tipos de experiências criados com os alunos na sala de aula. Voltando aos métodos que antecederam o uso da abordagem comunicativa observamos que os procedimentos eram muito calcados no uso de exercícios de automatização mecânica, conhecidos em inglês como "drills". Esse tipo de exercício enfatizava uma prática imitativa, repetitiva de estruturas lingüísticas específicas. Eram exercícios previsíveis e controlados pelo professor. Dentro da abordagem comunicativa, que trouxe a baila uma grande preocupação com a interação e o uso da língua-alvo  dentro da sala de aula, a natureza dos procedimentos mudou muito. Uma maior ênfase  passou a ser dada para atividades baseadas em pares ou pequenos grupos com o objetivo de criar oportunidades  de uso da língua-alvo pelos aprendizes. As atividades passaram a ser mais dinâmicas  e mais centradas nos aprendizes.

III - Objetivos


O objetivo geral desse projeto é melhor compreender o papel que as atividades realizadas em sala de aula desempenham no processo de aquisição de uma LE e oferecer encaminhamentos para o professor de LE sobre quais tipos de atividades podem ser mais efetivos para o processo de aquisição de uma LE bem sucedido. Isto será feito através da análise de narrativas de aprendizes de língua inglesa que foram bem sucedidos no processo de aquisição da língua-alvo. Serão investigados nessas narrativas os tipos de atividades mencionados por esses aprendizes buscando identificar quais delas se mostraram mais efetivas e mais contribuíram para a aquisição bem sucedida. A pesquisa tem como objetivos específicos : 

a) analisar e melhor compreender o que a literatura da área de ensino/aprendizagem de LE nos apresenta sobre o uso de atividades na sala de aula;

b) fazer uma revisão teórica das teorias de aquisição mais citadas na literatura e utilizá-las como suporte para estudar o papel das atividades;

c) identificar as atividades que mais desempenharam papel importante na aquisição dos aprendizes analisados ;

d) contribuir com resultados que possam apontar para aquelas atividades que, a partir das narrativas investigadas, apresentam maior potencial para a  aquisição bem sucedida da LE;

e) contribuir com uma fonte de análise para professores sobre os diferentes tipos de atividades e seus efeitos para o processo de aquisição de uma LE;

f) contribuir para a aquisição de narrativas de aprendizagem e ensino que poderão ser acessadas por professores, alunos e pesquisadores na área de ensino de línguas.  

IV - Metodologia


4.1 - Pesquisa Bibliográfica


Considerando-se que o objetivo deste projeto seja os tipos de atividades que mais podem contribuir para o processo de aquisição de uma LE (no caso inglês), abordaremos em nossa revisão da literatura da área  algumas das teorias de aquisição de LE e o uso de atividades  na sala de aula  de LE. Será também realizada  uma revisão bibliográfica sobre o uso de narrativas para investigação de experiências e processos  de aquisição de LE.


4.2 - Participantes


A coleta de dados será realizada com dois grupos diferentes de participantes: a) alunos de cursos de Particulares e/ou Públicos de Letras que já tenham adquirido a língua inglesa; b) professores de língua inglesa. A participação será voluntária.


4.3 - Coleta de dados


Esta pesquisa de cunho qualitativo utilizará dados oriundos de narrativas escritas. A coleta será realizada em uma única etapa. Será pedido aos participantes alunos do curso de Letras que relatem suas experiências durante o processo de aquisição da língua inglesa com ênfase nas atividades por eles vivenciadas na sala de aula. Aos professores será pedido que façam duas narrativas diferentes: a) narrativa do processo de aquisição quando alunos, b) narrativa de suas experiências como professores focalizando, primordialmente, o uso de atividades com seus alunos.


Os participantes receberão uma apresentação por escrito do projeto contendo uma descrição do que é o projeto, seus objetivos e resultados esperados, juntamente com orientação sobre a produção da narrativa. Será dado aos participantes um prazo de uma semana para que eles produzam a narrativa e devolvam para a pesquisadora.

4.4 - Análise dos Dados 


Após a coleta dos dados, as narrativas serão analisadas, qualitativa e quantitativamente, pela pesquisadora  e os dados provenientes dos alunos de Letras serão confrontados com os dados provenientes dos professores, buscando-se identificar aquelas atividades apontadas nas narrativas como sendo mais efetivas para o processo de aquisição da língua-alvo.

V - Resultados Esperados


Esperamos com essa pesquisa contribuir com uma categorização de atividades que possam contribuir de maneira mais efetiva para o processo de aquisição de uma LE. Esperamos oferecer uma fonte de pesquisa  para produtores de materiais interessados em conhecer melhor a natureza das atividades e seus resultados e aquelas que mais contribuem para o processo de aquisição de aprendizes que foram bem sucedidos. Será útil também para planejadores de cursos e principalmente para professores de LE. Esperamos que estes últimos possam incluir as atividades apontadas nos resultados aqui apresentados de maneira mais efetiva e que possam contribuir para um processo bem sucedido de aquisição da LE por seus alunos. Esperamos, também, que essa pesquisa possa proporcionar a reflexão pelos professores sobre o uso de atividades na sala de aula de LE e sobre o processo de aquisição de uma LE para que essa possível inclusão de atividades a partir de nossos resultados não seja de maneira mecânica, como se fosse  simplesmente trocar de receita ou método. Acreditamos que a escolha de atividades deve estar atrelada à abordagem de ensinar do professor. Esperamos que a partir de sua abordagem  de ensinar e dos resultados aqui apresentados, o professor de LE possa tomar decisões teoricamente informadas e que sejam coerentes com a realidade de cada sala de aula. 


Os resultados desta pesquisa serão apresentados em congressos e será também produzido um artigo que poderá ser um capítulo de livro ou poderá ser publicado em algum periódico da área. 
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